
Falta de doador 
agrava problema 

O programa de transplan-
tes renais da rede pública de 
Brasília já foi referência no 
Brasil. Em 2000, foram realiza-
das 85 cirurgias na cidade. Mas 
nos anos seguintes, o número 
despencou. Em 2004, nenhum 
transplante foi feito até setem-
bro, quando o secretário de 
Saúde, José Geraldo Maciel, as-
sumiu a pasta e determinou a 
retomada do procedimento. 
Até dezembro, 19 pacientes re-
ceberam um novo rim em 2004. 

As causas do desmonte do 
programa de transplantes 

ENTENDA O CASO 
são variadas. O governo cul-
pa a falta de doadores. De 
acordo com a Secretaria de 
Saúde, 70% das famílias abor-
dadas se negam a autorizar a 
retirada de órgãos para doa-
ção. A falta de uma estrutura 
organizada para lidar com 
parentes de vítimas de morte 
cerebral também atrapalha. 
Por lei, o Hospital deveria ter 
uma Comissão Intra-Hospita-
lar de Doação de Órgãos e Te-
cidos, mas a equipe espe-
cializada de médicos, psicólo-
gos e assistentes sociais só foi 
organizada no ano passado. A 
falta de equipamentos para 
detectara morte cerebral é ou-
tro problema que atrapalhou 

o programa de transplantes. 
Para reduzira fila de espera 

por cirurgias, é preciso também 
evitar que novas pessoas se tor-
nem doentes renais. Doenças 
como hipertensão e diabetes 
são as principais causas da fa-
lência dos rins e sem um pro-
grama de prevenção e controle 
dessas doenças, o número de 
pacientes com insuficiência re-
nal só tende a aumentar. 

O Correio mostrou no ano 
passado que, com a falta de 
investimentos no programa 
de transplantes, as clínicas 
particulares de hemodiálise 
lucraram R$ 11,9 milhões, re-
cursos repassados pelo Minis-
tério da Saúde. 

faz hemodiálise há 13 anos e torce 
para que o Hran comece a fazer 
transplantes em breve. "Tenho es-
peranças de que a fila vai andar 
bem mais rápido quando outros 
hospitais começarem a transplan-
tar pacientes. Não suporto mais a 
espera por um novo rim, me sinto 
fraco e sem forças para trabalhar", 
reclama Luiz. Ele mora na Casa do 
Renal, uma entidade filantrópica 
em Ceilândia que abriga pacien-
tes carentes em tratamento no 
Distrito Federal. Luiz veio do Ma-
ranhão para se tratar na cidade, 
mas há mais de uma década espe-
ra por uma cirurgia. 

O Correio denunciou no ano 
passado o descaso com o progra-
ma de transplantes da rede públi-
ca, que já foi referência nacional. 
Em seis anos, o número de cirur-
gias despencou 60%. A partir de 
2005 começou a haver uma re- 

cuperação, quando 29 cirurgias 
foram realizadas contra 19 no 
ano anterior. No ano passado, o 
Hospital de Base fez 43 trans-
plantes, número 32% superior à 
marca registrada em 2005. Mas 
ainda é pouco. Uma auditoria do 
Departamento Nacional de Audi-
toria do Sistema Único de Saúde 
(Denasus) mostrou que caso o 
ritmo lento de realização dos 
transplantes seja mantido, se-
riam necessários 31 anos para ze-
rar alista de espera. 

Credenciamento 
De acordo com a Secretaria de 
Saúde, o Hran já está pronto para 
transplantar os pacientes e o pedi-
do de credenciamento será entre-
gue ainda hoje nas mãos do mi-
nistro da Saúde, Agenor Alvares. A 
demora só teria acontecido por-
que os técnicos aguardavam a li- 

TRISTE RETRATO 
Evolução dos transplantes 
no Disulto Federal 
Ano 

sl 

Número de 

transplantes 

1998 35 

1999 43 

2000 85 

2001 66 

2002 38 

2003 36 

2004 19 

2005 29 

2006 43 

beração da Vigilância Sanitária 
para encaminhar a documenta- 
ção ao governo federal. O subse- 

cretário de Atenção à Saúde, Mil-
ton Menezes, explica que dois 
urologistas acabam de ser contra-
tados para reforçar a equipe do 
Hran. "A liberação pode sair ainda 
esta semana. Vamos começar com 
a realização de transplantes in-
tervivos. Para realizarmos cirur-
gias com doadores cadáveres, ain-
da serão necessárias algumas ade-
quações na emergência do hospi-
tal", explica Milton Menezes. 

O subsecretário de Atenção à 
Saúde acredita que a descentrali-
zação das cirurgias do Hospital 
de Base vai ajudar a melhorar as 
estatísticas. "A idéia é que não ha-
ja competição entre as unidades, 
mas sim apoio e troca de expe-
riências, que possam ser úteis aos 
pacientes", explica Menezes. Ele 
garante que, além de investir para 
aumentar o número de transplan-
tes anuais no Distrito Federal, a 

Secretaria também vai aumentar 
o número de vagas na hemodiá-
lise ainda esta semana. 

Os doentes renais, que vêem 
os amigos próximos morrerem 
na hemodiálise todos os anos, 
têm medo de que os investi-
mentos no sistema de trans-
plantes demorem ainda mais. A 
dona- de- casa Valdetina Linha-
res de Souza, 46 anos, faz hemo-
diálise há exatos 14 anos. Ao 
longo dessa dolorosa espera por 
um novo rim, ela perdeu a audi-
ção do ouvido direito, sofreu um 
AVC e lutou contra uma infec-
ção hospitalar durante seis me-
ses. "Apesar da espera, ainda te-
nho esperança de fazer o trans-
plante. Durante esse tempo, me 
chamaram uma única vez, mas 
eu não estava em boas condi-
ções de saúde e não pude rece-
ber o rim", lamentaValdetina. 

O MARANHENSE LUIZ CARLOS FAZ HEMODIÁLISE E PRECISA DE UM TRANSPLANTE 

Sob risco de morte 
HELENA MADER 
DA EQUIPE DO CORREIO 

ara os doentes renais, al- 
gumas horas podem sig- 
nificar a diferença entre a 
vida e a morte. Cerca de 

dez pacientes com falência nos 
órgãos morrem todos os meses à 
espera de um transplante. Eles 
têm pressa para receber um novo 
órgão e abandonar as sessões de 
hemodiálise. No dia 6 de abril do 
ano passado, o secretário de Saú-
de, José Geraldo Maciel, anun-
ciou que o Hospital Regional da 
Asa Norte começaria a realizar 
transplantes de rins. Exatos 333 
dias após o anúncio, ou 7.992 ho-
ras depois da notícia que animou 
os pacientes, nenhuma cirurgia 
foi realizada no Hran. 

Nesse período, a fila de espera 
por um órgão cresceu 20%. Hoje, 
os cerca de mil pacientes que 
aguardam pelo procedimento só 
podem recorrer ao Hospital de 
Base, que não tem capacidade 
para atender a enorme demanda. 
Para pressionar o governo e tentar 
apressar a liberação do Hran para 
a realização de transplantes, os 
doentes renais do Distrito Fede-
ral, com apoio do Rotary Clube, 
fazem uma manifestação ama-
nhã à tarde em frente ao hospital. 
Com  faixas de protesto e apitos, 
os pacientes vão mostrar o drama 
de quem precisa de tratamentos 
de hemodiálise para sobreviver. O 
governo garante que o Hran está 
pronto para realizar transplantes 
e que o pedido de credenciamen-
to será entregue ao Ministério da 
Saúde ainda hoje pelo secretário 
José Geraldo Maciel. 

Em abril do ano passado, a Se-
cretaria de Saúde começou a fa-
zer modificações na estrutura do 
Hran, para adequá-lo às exigên-
cias do Sistema Nacional de 
Transplantes. Além disso, insta-
lou pontos de água filtrada e má-
quinas de hemodiálise para os 
pacientes renais, pré-requisito 
para o início dos transplantes. A 
pedido da Vigilância Sanitária, 
foram realizadas mudanças no 
centro cirúrgico, na lavanderia e 
no centro de material esteriliza-
do. Mas a movimentação parou 
por aí. Mesmo com uma equipe 
de especialistas, o hospital ainda 
não fez cirurgias de transplante. 

Os pacientes reclamam da len-
tidão e exigem mais rapidez na li-
beração do Hran. "Mais de dez 
pacientes morrem todos os me-
ses em hemodiálise e, no ano 
passado, a média de transplantes 
por mês foi inferior a quatro ci-
rurgias. É preciso fazer 12 cirur-
gias por mês para pelo menos 
equilibrar o número de novos pa-
cientes que entram no sistema de 
hemodiálise. Todos os anos, 230 
novos doentes renais ficam de-
pendentes do tratamento", expli-
ca Marinho Valente, da Associa-
ção dos Renais de Brasília. 

A hemodiálise é um tratamento 
que filtra, em uma máquina, o 
sangue dos pacientes com falência • renal. O procedimento é extrema- 
mente desgastante para os doen-
tes, que precisam ficar ligados ao 
aparelho quatro horas por dia, três 
vezes por semana. Só o transplan-
te renal pode livrar os doentes do 
tratamento nas máquinas de diá-
lise. A demora para substituir o ór-
gão causa problemas de saúde, co-
mo deformações ósseas. 

Para quem precisa da cirurgia, 
a espera por melhorias no sistema 
de saúde é angustiante. Luiz Car-
los Ferreira da Silva, de 36 anos, 

Sr. DIRETOR,  ATÉ QUANDO  FICAREM° 
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PACIENTES PORTADORES DE DOENÇA RENAL ORGANIZAM UMA MANIFESTAÇÃO AMANHÃ, COM O APOIO DO ROTARY CLUBE, PARA COBRAR A REALIZAÇÃO DE CIRURGIAS EM OUTROS HOSPITAIS NO DF 


